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Constituiu grande êxito 

dal é literário, conforme on- 

tem noticiamos, a conferência 

de Guilherme de Almeida no 

& entro de' Ciências, Artes e 

Letras, de Campinas. E* o se- 

guinte, na integra o brilhan- 

te trabalho do ilustre escritor: 

44 Vivemos o mais grave mo- 

mento da história do inundo. 

A ferro e fogo e suor e san- 

gue e lágrimas, neste Instan- 

te. estraçalham-se raças, es- 

patlfam-se credos, esíarra- 

pam-se pátrias, esbarrondam- 

ge civilizações. E' a destrul- 

çáo. o extermínio, o anlqui- 

lamento, a queda, a mina. a 

derrocada, o fim. Em um 

luarto de século, náo resta 

■Kvlda. progrediram assusta- 

doramente os homens: os ma- 

pas, náo mais apenas os tra- 

tados," é que sáo hoje •'dês 

chlffons de papier" — trapos 

de papel... 

Ora. al<ançou-noa também 

a tenebrosa tragédia: arras- 

tou-sc a torva borrasca até 

esta nossa escancarada mar- 

gem do Atlântico — larga 

praia selvagem. • onde julgà- 

vamog apenas viria quebrar- 

se e refluir nestas rochas 

invulneráveis e refratárlas, 

ou dissolver-se por estas 

areias absorventes e Imacula- 

das o pestllento ondular da 

alheia s&lsugem. Estamos 

também em guerra. Em guer- 

ra por uma coisa que amea- 

çava desaparecer do coração e 

dos lábios dos homens: em 

guerra pela liberdade. 

Liberdade... Já estranha- 

mente soava nos ares destes 

dias bárbaros essa j palavra. 

Era Já quasl um anacronis- 

mo. Parecia que para pro- 

nunciá-la, ou entendê-la, 

eram necessários um espaço 

lora do espaço, e um temoo 

fora do tempo; era preciso 

um como desprendimento, uma 

como levitaçáo mágica para 

uma altura pelo menos fora 

do alcance dos holofotes, dos 

•'caças*4 ou das granadas an- 

ti-aéreas... Parecia que nun- 

ca mais essa palavra teria 

qualquer sentido entre os ho- 

tnens; que até mesmo a con- 

j^iarfors. messiânica promessa: 

do "qulfe sera tamen*4 ha- 

via sido raspada^ apagada a 

ferro e fogo e suor e sangue 

e lágrimas da face acabru- 

chadn da terra... 

Parecia... 

Graças a Deus — ao Deus 

dos Exércitos Aliados — a 

Liberdade vai baixando de no- 

vo o seu vôo sobre o mundo, 

de novo prometendo amoarâ- 

lo sob as suas asas tutelarea, 

altas, alvas, alçadas no céu 

como um imenso, um infinito 

44 V " de Vitória... 

A Liberdade não morreu. 

Pois. minhas senhoras e meus 

senhores, não estamos nós 

aqui, neste instante, em con- 

vívio amigo, num 13 de maio. 

numa data de Liberdade? 

E com que gosto maior e 

melhor eu sei pensar em Li- 

berdade. aqut, nesta minha 

Campinas natal, nesta minha 

clara "nurserv44 onde rangeu 

o meu berço, e onde as mãos 

maternals da Saudade ainda 

conservam guardados, como 

brinquedos coloridos da minha 

Infância, as minhas velhas 

lembranças e os meus sonhos 

antigos! 

Aqui estou, no doméstico 

••à vontade'* deste recanto do 

grande lar da grande família 

paulista, como que em conse- 

lho de família, como que cm 

casa —e, pois, com uma liber- 

dade única para falar em Li- 

berdade . 
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13 de Maio... 

O Acaso — aquele nosso 

Indiscreto deus nacional, o 

caprichoso espírito do Fortui- 

to. o poderoso gênio da For- 

ça-Malor, sem o qual talvez 

nunca tivéssemos sido desco- 

bertos, e estivéssemos prati- 

cando ainda o nosso paradi- 

síaco nudismo pelas desertas e 

verdes solldões desta "Brasí- 

lia Barbarorum ** — o Acaso 

ãuls marcar com uma proíun- 

a e sugestiva coincidência 

esta data: 13 de maio. Criou 

dois "13 de maio** na nossa 

História, ou, mais precisa- 

mente. na história do nosso 

Jornalismo; dois "13 de 

maio" distanciados de oiten- 

ta anos um do outro: 13 de 

maio de 1808 e 13 de maio de 

1888; ou. respectivamente, a 

data da criação da Imprensa 

Régia, e a data da Lei Áurea, 

por que tanto e tanto se ba- 

teu a nossa Imprensa. Aquela 

marca a primeira infância do 

Jornalismo indígena: esta, a 

sua fogosa puberdade. 

Vou avistar daqui, até onde 

possa alcancar o meu limita- 

do raio visual, esses dois "mo- 

mentos" da nossa vida espi- 

ritual. Vou avistá-los apenas 

dentro dos horizontes urbanos 

da Capital do nosso Estado. 
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13 de maio de 1808. E' 

criada, no Rio de Janeiro, a 

Imprensa Régia. 

8. Paulo sentiu logo a ur- 

gente necessidade de ura jor- 

nal. Mas que luta tremenda 

nfto foi. para os paulistas, 

Sseguir das cortes bragantl- 

o direito de ter, na ca- 

pital da Província, um prelo! 

Enquanto na metrópole, c em 

outros pontos da Colônia iam 

surgindo publicações noticio- 

sas e informativas, os paulis- 

tas viviam, eram forçados a 

viver em pleno regime do 

"boato". " Por mera intuição, 

por uma natural flnura de 

observação. íamos conhecendo, 

ou, melhor, adivinhando a vi- 

da política do país, trocando 

verbalmente Idéias, formulan- 

do em conversas os comentá- 

rios. apenas orientados — • 

multo mal — por Impressos 

vindos do estrangeiro, que se 

náo furtavam de criticar a 

administração da Colônia, "li- 

vres como estavam do sufo- 

cante sistema colonial", como 

observa Afonso de Freitas na 

sua "A Imprensa Periódica 

de S. Paulo". Para combater 

o boato, o diz-que-dlz esteril e 

desorientador,. as classes diri- 

gentes de São Paulo bate- 

ram-se tenazmente e debal- 

de pelo estabelecimento de 

uma oficina tipográfica c im- 

pressão de um: Jornal na ci- 

dade. Quinze anos depois de 

criada a Imprensa Régia. em 

8 de Janeiro de 1823, Já inde- 

pendente o Brasil, a prováveis 

• Instâncias do governo paulis- 

ta, foi à Junta Diretora da 

Tipografia Nacional expedida 

pelo Ministério da Fazenda, 

em nome do Imperador, uma 

portaria ordenando o encal* 

xotamento "de um dos seus 

antigos prelos, com todas as 

suas pertenças e uma porção 

de letras suficiente para sua 

laboração para ser enviado 

tudo para S. Paulo, por mar 

que ao mesmo tempo fossem 

contratados dois hábeis ofi- 

ciais. um de composição e ou- 

tro de impressão, com decla- 

ração dos ordenados que de- 

veriam vencer, atentas as cir- 

cunstâncias da província para 

onde deveriam seguir" (ob. 

clt.). Fez-se o cncalxotamen- 

to; contratou-se o pessoal 

prático; veiu a aprovação 

perial — e ficou tudo à espe- 

ra de um "aviso de embar- 

que que nunca, até hoje, 

nunca'velu... Ao Invés d- ti- 

pografia e tipógrafos. o que 

veiu foi uma autoridade: um 

ministro, de quem a Junta Di- 

retora ouviu a revogação ver- 

bal da ordem de remessa pro- 

metida, sob o pretexto de que 

o prelo se tomara indispen- 

sável à Imprensa Nacional 

para os trabalhos da Assem- 

bléia Legislativa Constituin- 

te, que se ia reunir... Houve 

protestos gerais. Protestou o 

tlpógrafo contratado, Gaspar 

José Monteiro: e teve os seus 

requerimentos todos indeferi- 

dos, Protestou a Junta Go- 

vernativa de S. Paulo, e pro- 

testou o primeiro presidente 

da Província, Lucas Antonlo 

Monteiro de Barros: e o mi- 

nistro da -Fazenda, esgotadas 

as suas evasivas para os seus 

"indeferidos", fechou-se no 

mais opaco e cômodo mutls- 

mo. Insistiu o nosso presiden- 

te, futuro Marquês de Congo- 

nhas do Campo: e obteve, 

afinal este despacho de Sua 

Majestade — "Ao Ministro da 

Fazenda que remeta a tipo- 

grafia; quanto ao impressor, 

pergunte-se à Junta se tem 

qd 

uem vã • • apesar 

■essa ordem peremptória, os 

paulistas estão esperando até 

hoje a sua tipografia.... 

Ora. impossibilitados de ter 

uma imprensa, e compreen- 

dendo afinal que não podiam 

contar com as promessas da 

Corte, resolveram os homens 

de S. Paulo fazer um jornal 

manuscrito. E, em Julho ou 

agosto de 1823, apareceu "O 

PAULISTA b i - semanário, 

dirigido e redigido pelo pro- 

fessor de gramática latina e 

retórica, Antonlo Mariano de 

Azevedo Marques, o "mestri- 

nho". 

c Entre parêntesls: — Per- 

miti, minhas senhoras e meus 

senhores, que eu reclame da- 

qui, para esse vulto nobilíssl- 

mo, fundador da imprensa em 

8. Paulo, uma comemoração 

condigna, "aer perennius", 

enquanto é tempo, numa nos- 

sa pequena, esquecida praça 

pública, onde ainda não pou- 

sou seu vôo de bronze per- 

pétuo qualquer herói adventi- 

cio...). 

O nosso primeiro jomalzl- 

nho — "O PAULISTA" — 

para viver, precisou natural- 

mente do apoio da alta admi- 

nistração provincial. E. para 

tanto almejar, teve que se 

apresentar previamente com 

um "Plano de Publicação" e 

certo número de assinaturas 

Já de antemão garantido 

Náo sou capaz de me furtar 

ao gosto de reler aqui um 

trecho desse interessante e 

corajoso "Plano" estabelecido 

e escrito pelo "mestrinho". 

Diziam as suas boas e simples 

letras: — "Como desgraçada- 

mente não tem sido possível 

á província de S. Paulo obter 

um prelo para se comunica- 

rem e disseminarem as idéias 

utels e as luzes tão necessá- 

rias num país livre, para di- 

rigir a opinião pública, cor- 

tando pela raiz os boatos que 

os malévolos não cessara de 

espalhar para conseguir seus 

fe 
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fins ocultos, é mister lançar 

mão do único melo que nos 

resta. Deverá pois ser supri- 

da a falta da tipografia 

pelo uso dos amanuenses. que 

serão pagos por uma socieda- 

de patriótica, e aos quais In- 

cumbe escrever o número de 

folhas, que devem ser reparti- 

das pelos subscritores no dia 

determinado para a sua pu- 

blicação... Em conseqüência 

pois deve haver um. Redator 

que se encarregue de dar duas 

folhas cada semana... e su- 

pondo que este Redator, ou 

Redatores, tomarão este tra- 

balho somente por patriotis- 

mo. trabalharão gratuitamen- 

te... Far-se-á uma subscrição 

de 48 assinaturas, sendo o 

preço de cada uma de 320 réis 

mensais... etc....*'... E 

concluía assim seu admirável 

"Plano" o "mestrinho": — 

"Depois de feita a subscrição 

e apresentado pelo Redator o 

rospecto da folha, será tudo 

evado ao conhecimento do 

Exmo. Governo, para este 

autorizar um semelhante es-- 

tabeleclmento que sendo de- 

sempenhado com a dignidade 

conveniente, será de grande 

montagem para esta Provín- 

cia"... i 

Esse "Plano" está datado de 

20 de setembro de 1823. No 

dia seguinte, a Junta Gover- 

nativa remetia-o à Sua Ma- 

jestade pedindo a sua aprova- 

ção "ou o que fosse do imperial 

agrado". À petição do governo 

de S. Paulo foi dado o des- 

pacho seguinte: — "Para isto 

não precisa de licença contan- 

to que náo abuse e deve por 

isto o Redator assinar cada fo- 

lha visto não ser impressa"!... 

Não se sabe quanto durou "O 

PAULISTA". O oue se sabe é 

que. de fins de 1824 até o dia 

7 de fevereiro de 1827 — data 

esta em que apareceu Impres- 

so o primeiro número d*"O 

PHAROL PAULISTANO" — 

não mais cogitaram as Corteá 

de dotar a capital desta Pro- 

víncia com uma Imprensa... 

nem mesmo oficial! 

Assliú, só dezenove anos de- 

is de Instalada na Metrópo- 

e a Imprensa Régia. tivemos 

nós aquí o primeiro prelo. O 

que ele nos custou, e que multo 

frouxamente evoquei nestas re- 

mlniscênclas melancólicas, ser- 

ve de estímulo aos nossos tra- 

balhadores de lornal, para oue 

não recuem, nunca, ante quais- 

quer obstáculos com que as cir- 

cunstâncias adversas, por isto 

ou por aquilo, tentem entravar 

a pista que escolheram — por 

certo de todas a mais árdua 

sempre; sempre a menos com- 

pensadora de todas. 

13 de maio de 1888.. E' pro- 

mulgada a lei que extinguiu 

a escravatura no Brasil. Outra 

data gloriosa para a nossa 

imorensa. 

Não preciso recordar a Im- 

portância que assumiu o Jorna- 

lismo de Sáo Paulo na campa- 

nha abolicionista. A imprensa 

é sempre a tribuna mais efi- •• 

ciente: a que prega a todos, 

não efêmeras, mas duradoura- 

mente; a oue se serve, náo da 

palavra falada, que vôa. mas 

da escrita, que fica. 

Nem preciso relembrar a ação 

mais que conhecida das prin- 

cipais folhas, dos nossos gran- 

des jornais da época, que que- 

braram lanças pelo ideal anti- 

escravocrata.. 

Quero apenas, muito de pas- 

sagem, folhear a pitoresca Im- 

prensa periódica que floriu nes- 

se delicado momento histórico; 

uma dezena de publicações es- 

sencialmente abolicionistas, fei- 

tas para a ocasião, sérias umas. 

outras satíricas, todas curio- 

síssimas. E' um punhado de 

Jornais e revistas de curta vi- 

da e que. Justamente por ha- 

verem vivido pouco, por não 

terem conhecido "a glória de 

durar, essa longa miséria", 

mais oreciosos. sugestivos se 

tornam. 

Percorro a citada, notável 

obra de Afonso de Freitas. "A 

Imprensa Periódica d2 S. Pau- 

lo". demorando-me gostosa- 

mente no lapso de tempo que 

se estende de 1882 a 1888. que 

foi quando mais viva se acen- 

deu a campanha antl-escravl- 

glsta em nossa terra. E en- 

contro ... 

... Encontre, por exemplo, 

fundado a 2 de Julho de 1882. 

"O ARADO", semanário satí- 

rico. mordaz. impresso na Ti- 

pografia Comercial dc .Antô- 

nio Elias da Silvn. à lua de São 

Bento Com as suas ga^ofas, 

teve entretanto um grande no- 

me á frente oculto sob o oseu- 

dónlmo de "Doutor Fausto" 

Esse "Doutor Fausto" mie re- 

digia duas «ecôes de maios su- 

cesso — "Coisas com qye "O 

ARADO" implica" e "Coisas 

com que "O ARADO" deve im- 

plicar" — era. nem mais nem 

menos, que o ilustre, inesaue- 

civel abolicionista Antonio Ben- 

to de Sousa e Castro. Imagine-se 

o grande e sério polemista es- 

crevendo. por exemplo, entre 

outras, estas "Coisas com que 

"O ARADO" devia Implicar": 

— "Com um célebre engenhei- 

ro (dr. R. N.) que tosauela o 

bigode a goma-aráblca; com a 

célebre mulata da rua 25 de 

Dominco de Maio de 1943 
N. 5 884 

Março e seu manda-chuva" 

etc...! 

Outro periódico mensal, de 

Eropaganda repubiicana e abo- 

I cionlsta, era o "NOVENTA- 

E TRÊS". Circulou pela pri- 

meira vez a 3 de dezembro de 

1882 e teve vida efêmera. Era 

redigido por Figueiredo Coim- 

bra, Antonlo dos Santos Oli- 

veira, Antonio Gucry. Arthur 

Carlos e Francisco Gaspar. 

Das arcadas da nossa tradi- 

cional Faculdade de Direito 

partiram, em váiias publica- 

ções jornalísticas, muitos gri- 

tos contra a cativeiro — a "nó- 

doa negra" que nos manchava 

aos olhos do mundo civilizado. 

Uma dessas publicações, por 

exemplo,, chama-se "A ON- 

DA". orgáo do Centro Aboli- 

cionista Acadêmlcc, fundado por, 

Joaquim Dias da Rocha e ou- 

tros estudantes. cm 1883. Qua- 

tro anos mais tan •. eram seus 

redatores: Vlctor Silva Ay- 

rosa, Leoooldo de Freitas, Pi- 

nheiro de Albuquerque. Arthur 

Ribeiro. Arthur Guimarães, J. 

Augusto Fleury e outros... 

"Segundo Lafayettc — afir- 

ma o citado Afomo de Freitas 

— existiu em S. Faulo, no ano 

de 1884. com o título "A ABO- 

LIÇÃO". uma publicação cujo 

primeiro número teria circula- 

do a 31 de ftgocto daquele 

ano". 

Mas, o grande orgão das 

idéias aboliclonist -s, em São 

Paulo, foi "A HIDENPÇAO", 

folha comercial e noticiosa, sob 

a dlreção-em-cheíe do dr. An- 

tonio Bento de S »usa e Cas- 

tro. Era propriedade de uma 

associação, e aparecia aos do- 

mingos e quintas-feiras. A 

redação estava localizada num 

pequeno prédio da rua da Es- 

perança (depois "ua Capitão 

Salomão), n. 11- "A REDEMP- 

ÇAO" era um terrível panfleto 

de propaganda da libertação 

incondicional do r cravo, e, se- 

gundo Afonso dé Pteitas, "lan- 

çava mão de tod^s os meios, 

Inclusive o do ridículo, para 

desmoralizar a pausa dos es- 

cravocratas orgao de uma as- 

sociação secreta, que se rami- 

ficava por todas as camadas 

sociais, com representantes em 

todos os departamentos públi- 

cos e instituições particulares, 

e cujas atribuições eram infor- 

mar o centro de tudo que in- 

teressar pudesse av movimento 

abolicionista. "M REDEMP- 

ÇAO" tomou-se um instru- 

mento poderoso de a pressa- 

mento da extinção do elemento 

servil, e • inquestionavelmente 

foi quem mais contribuiu pa- 

ra o desbravamento do cami- 

nho que devia levar o governo 

imperial à decretação da lei áu- 

rea de 13 de maio de 1888. 

Alem do dr. Antonio Bento, es- 

creviam também n*"A RE- 

DEMPÇAO" o padre Francis- 

co Barroso, o tenente-coronel 

Macedo Pimentel. respectiva- 

mente -vice-presidente e tesou- 

reiro da Associação Abolicio- 

nista. da qual era Antonlo Ben- 

to o presidente, o dr. Afonso 

de Freitas. José Feliciano de 

Oliveira, e muitos outros". Os 

artigos mais apreciados pelo 

povo eram os de Antonlo Ben- 

to, vasados em geral num ver- 

náculo "soberanamente errado, 

mas deixando transparecer, em 

cada Unha, a graça natural e a 

bonomia de espírito de que era 

dotqdo o grande e abnegado 

aboçliclonlsta. e em cada con- 

ceito o ardor de ferro incan- 

descente com que cauterizava 

o cancro oue, até o alvorecer 

de 13 de maio de 88 corroeu o 

organismo social brasileiro" 

(Afonso de Freitas, obr. cit.). 

A propósito do desleixo gra- 

matical de Antonio Bento, é 

curioso ler-se a nota que pu- 

blicou n'"A REDEMPÇ AO ", 

no número 4. de 13 de janeiro 

de 1887. Ei-la; — "AOS NOS- 

SOS LEITORES   Não fa- 

zemos questão de gramática, 

nem tampouco de pontuação 

em nossos artigos; por conse- 

.guinte. sé qualquer erro de eti- 

mologia. prosódia, ortografia, 

ou sintaxe encontrarem os 

gramáticos ou lilólogos em nos- 

sos artigos, não se1 incomodem 

porque nós náo nos incomo- 

damos, e damo-nos desde já 

por desculnados porque pre- 

tendemos afirmar, quando for- 

mos censurados por tais erros, 

que são erros tlpogáflcos, mes- 

mo porque os nossos leitores 

são quasi todos pertencentes ao 

Zé Povinho, e pouco se im- 

portam com gramática. Se o 

nosso jornal for Udo por gra- 

máticos ç fllóiogos, pedimos a 

esses que ponham a pontuação 

onde lhes convier e oue leiam 

gramaticalmente. Estabelecida 

a questão neste pé, náo preten- 

demos para o futuro discutir 

qualquer questão gramatical 

que se apreae ite"! 

Esse grande orgão abolicionis- 

ta aoarecia 4mpresso em qua- 

tro nãglre*! dp rlnco colunas 

formato de 38 112 por 55 cen- 

tímetros. O primeiro : úmero 

circulou no dia 2 de lanelro 

de 1887 A sua publicação foi 

suspensa logo depois da pro- 

mulgação da Lei Áurea, rea- 

parecendo anos deools apenas 

em números comemorativos do 

aniversário tia lei de 13 de 

maio. Antonlo Bento, pouco 

antes do gesto da Redentora, 

havia deixado a redaçáo do seu 

periódico, oara funda: outro 

jornal: "A LIBERDADE". 

Este "A LIBERDADE", "or- 

gão dos abolicionistas de São 

Paulo", tinha a sua redação à 
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rua do Imperador, e foi fun- 

dado, como disse, por Antonio 

Bento, que se retirara da "A 

REDEMPÇ AO" nove dias an- 

tes de ver realizado o ideal 

que tanto o empolgara, isto é. 

no dia 4 de maio de 1888. No 

dia seguinte a este, aparecia, 

na seção livre d "A PROVÍN- 

CIA DE S. PAULO", assinada 

pelo grande abolicionista, esta 

declaração: — "Retirei-me da 

redação d'"A REDEMPÇ AO" 

para formar uma outra folha 

com o título "A LIBERDADE'". 

Nunca auferi o mais Insignifi- 

cante lucro desse jornal"... 

" A LIBERDADE" circulou 

pela primeira vez no dia 10 

de maio de 1888. 

Dez dias depois, velu a lume 

outra publicação: "ABOLI- 

ÇÃO", número especial come- 

morativo e em homenagem à 

promulgação da lei n. 3 353, 

oue declarou extinta a escra- 

vidão no Brasil. Apareceu sob 

a direção de Bemardlno Fer- 

raz e J. Garcia, trazendo cola- 

boração de Eduardo Chaves. 

Ôylvio de Almeida. J. Vieira 

de Almeida. F. Nazaré th Fi- 

Jho. Caetano Júnior e outros 

Trazia, alem do texto integral 

da Lei Áurea, poesias, noticiá- 

rio e estudos biográficas sobre 

as figuras dos grandes aboli- 

cionistas Luiz Gama. José Bo- 

nifácio e Antonio Bento. 

Mas... 

* 

Mas o tempo passa e. 

com ele. a paciência deste tão 

amavel auditório, que tão 

amavelmente até aquí me ou- 

viu. E' chegado o momento de 

libertá-lo — estamos num dia 

13 de Maio... — de lhe dar 

também o seu "treze de 

maio"... 

Aí tendes, minhas senhoras 

e meus senhores, tão resumi- 

damente. quanto mal expostos, 

alguns aspectos pitorescos dos 

prlmórdlos da nossa imprensa 

e da açáo política dos órgáos 

periódicos na campanha abo- 

licionista. Falando como jor- 

nalista, e jornalista de São 

\ 

Paulo, dos meus ancestrais no 

"métier", sinto nessa evocação 

um suave consolo. Suave con- 

solo porque me reconforta o 

pensamento de que nesta pro- 

fissão. se malsinados somos, às 

vezes, no presente, pelo menos 

seremos, "quae sera tamem". 

abençoados no futuro. 

Malsinada no presente... 

Por que não? Não se nense que, 

por exemplo, aqueles denodados 

plumltivos da idéia antl-escra- 

vocrata tiveram, no seu maior 

e melhor Instante de ação, o 

louvor geral do público, ou dos 

colegas. Não e não. No nú- 

mero 46 d'"O REBATE", a fo- 

lha brilhantíssima de Júlio Ri- 

beiro, apareceram, sob o título 

"O SAPO MORTO", uns versos 

dedicados aos jornalistas de 

então, e que começavam assim: 

"Sempre a cantar, nor nossa vez. 

Vamos cantar os jornalistas. 

Deus os pintou, o diabo os fez 

Finos em coisas nunca vistas... 

Graves alguns, outros gentis, 

Moços também, também velhotes, 

E a língua má do povo diz 

Que trocam calos por calotes"!... 

* 

Náo podiam mesmo os após- 

tolos do abolicionismo ser bem- 

vistos de todas cm S. Paulo. 

O Paulista era o brasileiro que, 

economicamente, menos pode- 

ria desejar a abolição, a liber- 

tação do braço escravo — úni- 

co coni oue então contava pa- 

ra a sua lavoura, que era a 

única lavoura organizada «no 

país. E o campineiro era o 

Paulista oue menos ainda po- 

deria. se fosse interesseiro pu- 

ro, anelar pela extinção do 

cativeiro. E. Já que estou nes- 

ta minha terra, nesta data e 

entre esta minha gente, vou. 

num paréntesis final repetir 

aquí as palavras que. sobre isso, 

escreveu Leqpoldo Amaral no 

seu luminoso livro de recor- 

dações de Campinas. Evocan- 

do a fundação do Clube Re- 

publicano Campineiro — ni- 

nho da abolição e da repúbli- 

ca — diz o nosso eminente 

contemporâneo: — "Entre as 

questões sociais de mais res- 

ponsabilidade moral, a serem 

tratadas naquela casa, erguida 

em pleno centro da lavoura, de 

um município que contava mi- 

lhares de escravos r- seus ei- 

tos, era. certamente, a que se 

referia à escravidão — man- 

cha que náo podia continuar a 

nos encher de vergonha em fa- 

ce da civilização e do progres- 

so humano — uma das mais 

melindrosas naquela época 

(1888). Era. positivamente, 

um problema gravíssimo. Cam- 

pinas. por ser município agrí- 

cola e dos mais Importantes da 

então Província de Sáo Paulo, 

e conseguintemente com avul- 

tado número de trabalhadores 

•seravos, era apontada, lá fo- 

ra, como um baluarte da escra- 

vidão. Entretanto, a idéia e 

a açáo da liberdade aqui se 

desenvolveram com calor, e o 

abolicionismo agiu vigorosa- 

mente, não só nas colunas da 

imprensa, como na tribuna pú- 

blica ..." 

* 

Assim, abraçando e propa- 

gando e defendendo o ideal 

abolicionista, nós. Paulistas, 

agíamos contra os nossos in- 

teresses materiais diretos. Mas, 

soubemos a eles sobrepor aa 

nossas convicçeõs morais, es- 

pirituais, humanitárias. Fa- 

zíamos nós, não para nós. xnaM 

para outrem. Idealistas, obe- 

decíamos às superiores In Jun- 

ções do benfadado. embora In- 

compreendido, destino histó- 

rico políticc e social dos Pau- 

listas: o de ilustrar e abnega- 

damente praticar o "sic vos 

non vobis" vlrgiliano. Assim, 

nós. não para nós — como as 

abelhas que fabricam o seu 

mel, os bois que puxam a sua 

charrua, as ovelhas que teem 

a sua lã —, assim nós. não pa- 

ra nós, tudo temos feito, e tu- 

do vamos fazendo, c tudo ha- 

vemos de fazer, estolcamente, 

convlc tamen te, suparlormcntt, 

lindamente, inlmitavelmentt, 

imorredouramente! 


